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REGIMENTO INTERNO

CONSELHO FISCAL

CAPÍTULO I
DA FINALTDADE

Artigo 1o Este regirnento tem por finalidade estabelecer nonnas para o fuucionamerrto do

Colselho Fiscal do Consórcio Público de Saúde da Microregião de Juazeiro do Norle-

CPSMJN, ilcfinindo suas responsabilidadese atribuições, observados o Estatuto Social desse

Consórcio, a legislação aplicável, em especial a Lei Federal nn I Ll07 de 06 de abnl de

2005,al.cino 8.666,de21 dejunhode 1993 eoDecretoEstadualn"6.0ll,delT dejaneiro

tie2007 do Estado do Ceará, bem como as boas práticas de govemança cotporativa.

CÁPITULO II
DA COMPOSIÇÃO E MANDATO

Artigo 2n O Conselho Fiscal é o órgão flscalizador, constituído por representante de cada

urn dos e ntes consorciados, qlle os indicará livremente, sendo tal ato apreciado e

hornologado pela Assernbléia Geral do Consórcio

Ss 1" O Conselho Fiscal, na primeira rermião após a homologação por da Assembleia Geral,

elegerá, por maioria de votos, «r scu Presidente.

§ 2" Após empossado o Presidente será o responsável pela convocação e condttção

reuniões.
Artigo 3o Os membros do Conselho Fiscal serão renovados bienalmente pelos respectivos

entes consorciados
CAPÍTULO fiI

DOS IMPEDIMENTOS, VAGÁS E SUBSTITAIÇOES E REMUNERAÇÃO

das

Artigo 4'A função de membro do Conselho Fiscal é indelegável.

cargo, falecimeuto ou impedirnento, a posição ficarâ vaga, até

membro, pelo ente consorciado ao qual esteja vinculado'
Artigo 5' O Presidente do Conselho Fiscal será substituído por

Conselheiros, nos casos de eventual ausência do mesmo.

Artigo 6' A atividade de Presidente e dos membros do Co

retnunerada, settdo considerado sewiço pÚrblico relevante'

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇOES

Artigo 7o Compete ao Conselho Fiscal:

No caso de renúncia do

que seja indicado novo

r um dos demais

nao sera
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Artigo 9u As reuniões serão convocadas pelo Presidente do Conselho Fiscal oLI, em sLla

ausêicia ou impedimento, por, pelo menos, 2 (dois) Conselheiros em conjunto, da

seguinte fotma:
a) com antecedência mínima de 3 (três) dias;

b) atraves de e-rnail, whatsapp, carta ou qualquer outro meio de comunicação;

c) corn tndicação da ordem-do-dia, data, horário e local.

Artigo 10" As reuniões serão realizadas na sede do Consórcio, podendo, também e

excqtcionaltlente, ocorrerefft etll outro 1ocal. Em caráter de urgência, poderão

acontecer de fotma viftuai, mediante tele ou videoconÍ'erência.

Artigo 11" As reuniões do Conselho Fiscal serão realizadas com a presença de, tto

n-rínirno, a maioria de sens membros e as recomendações serão sempre tomadas por

maioria dos presentes.

Arligo 12" Os Diretores, gerentes, empregados e assessores contábeis do consórcio,

poderão ser convidados para participar das reuniões, sem direito a voto, permanecendo

durante o tempo em qLIe estiver em cliscussão o assunto de sua especialidade.

Artigo 13" As atas das reuniões clo Conselho Fiscal serão impressas, assinadâs e

arquivadas em pasta específica para tal;

CÁPITT]LO VI
DO SECRETÁRIO

Arligo l4o O Conselho Fiscal terá um Secretário que, obrigatoriamente, será

empregado do Consórcio, paru registro dos trabalhos e assessoramento aos

Conselheiros.
Artigo 15" Compete ao Secretário:
a) aCompanhar os trabalhos, posicionando o Presidente do Conselho Fiscal sobre a

evolução das atividades;
b) providenciar a logística completaparu as reuniões;

c) encarninhar, em tetnpo hábil, as tnatérias pertinentes;

d) registrar formalmente as reuniões;
e) arquivar internamente todas as atas das reuniões do Conselho Fiscal e toda a

documentação que embasa as reuniões.

CAPITULO WI
DOS DEVERES E RESPONSABILIDÁDES

Artigo l6'Os membros do Conselho Fiscal têm ôs mesmos

Administradores no exercício de seus tnandatos e devem:

a) exercer as suas funções no exclusivo interesse do Consórcio,

exigências do bem público e da função social da empresa;

b) servir com lealdade o Consórcio e suas unidades e manter

negócios;
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